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ETF ou WTF?

C
orrepor aí um certo alívio
comasmais recentesaltera-

ções ao subsídio social de
mobilidade. Foramelimina-
dos tetos máximos para o

custo elegível decada passagem,pode-
remosvoltaràs aborrecidas filasnosCTT
e,mais importante, oditocujopassado-
ravante a designar-semecanismo de
continuidade territorial. Temos de es-

tar,nomínimo, radiantes comestes re-
sultadose assuas consequências.Afinal
decontas,os preçoscobradospelascom-

panhiascertamentevoltarãoa subirem
cadaumadas tarifasdaclasse económi-
ca.Ademais, teremosa liberdadedees-
colha entre uma burocracia terceiro-
-mundista, mas com direito asenha, e
uma burocracia digital quemais se as-
semelhaaumaexperiênciametafisica:
sabemos que estamos a passar pOr ela,
sem conseguirmosbementendê-la. De

permeio, sentimo-nos,certamente,mui-
to maisportugueses,agoraque noscon-
sideramos emestado depermanente
continuidade territorial,emvez de su-
cessivamentesubsidiados. Ironias àpar-
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do voto, mos um

InvestigadorAuxiliar ISCTE

te,épreciso reconhecerque relativamen-
te aos direitos de mobilidade estamos,
emgeral, nomesmopontoemque está-
vamos há um ano e isso é frustrante.

Se pensam que isto nãopodiapiorar,
desenganem-se. Caso tenhampedi-
do reembolso através da plataforma
digitaldomoribundo subsídio demo-
bilidade, sugiro que consultem o deta-
lhe do vossoextrato bancário. Seo fi-
zerem, repararão que o reembolso
provém de uma conta com a designa-
çAO “TR-ETF Subsídio Social demo-
bilidade”. A designação não é anódina,
poisa origemdo reembolsoéum ETF.
o acrónimo tem origem no inglês Ex-
change-TradedFund. Trata-se de um
fundo de investimento cujas unidades
são negociadas em bolsa, tal como as

que estávamos há um ano.

ações. Na prática, um ETF permite in-
vestir numa carteira diversificada de
ativos, através de uma única compra.
Vamos aum exemplo práticoparaque
se percebabem oqueéesteproduto fi-
nanceiro. Imaginem que querem in-
vestir nas 500 maiores empresas dos
Estados Unidos. Em vez de compra-
remações de centenas de empresas in-
dividualmente, podem adquirir um
ETF que replica o índice S&P 500. O
comprador deumaunidade desse ETF
passa a ter exposição indireta a todas
as empresas que fazem parte do índi-
ce, reduzindo riscos eperdas. Como já
perceberam, se tudo correr bem, o in-
vestimentonum ETFdará lugar aopa-
gamento dejuros.
Os mais empedernidos capitalistas e
analistas financeiros farão notar que é
relativamente comumosestados inves-
tiremem instrumentos financeiros para
obterem alguma rendibilidade. O caso
mais evidenteéo do fundosoberano da

Noruega, queassentanumacarteirade
investimentos nas ações de 9000 em-
presas, correspondendoa 1,5% de todas

as açõescotadas nomundo. Nessecaso,
os investimentos são feitosapartir dos
rendimentosgerados pelos lucros da in-
dústriapetrolíferapara serem redistri-
buídospelosnoruegueses atravésdosis-
tema de pensões.
Enquanto os noruegueses assim fa-
zem, combase num consenso alarga-
do, público e transparente, usandoo
vastíssimo retorno da extração de pe-
tróleo, por cá, alguém (as companhias?
o próprio Estado?) estará, aparente-
mente, abrincar na bolsacom odinhei-
rO que açorianos emadeirenses adian-
tam ao pagarem as suas passagens
aéreas paraobter lucros decurtopra-
zo. Quem estaráafazê-lo, capitalizan-
do, de forma descarada, a nossa des-

vantagem territorial? Para que fins?
Equem autorizou que tal fosse feito ou
achou istouma boa ideia? Estas são as

perguntas iniciais, easmais indicadas

para um cenário que, sendoplausível,
me despertaoutra bem mais contun-
dente emenos benevolente: WTF?
Exigem-se respostas,depressa. Eo fim
dos reembolsos. Já!l

Relativamente aos direitos
de mobilidade estamos, em

geral, nomesmo ponto em

que estávamos há um ano.


